
ESTUDO 12 
 

 
MINHAS FINANÇAS E DEUS - CONSELHOS 

 
TEXTO: Provérbios 19:20 e Romanos 13:8. 
 
INTRODUÇÃO:  
• Vamos revisar. No primeiro estudo falamos sobre dízimo, que é um ato de fidelidade 

para com Deus; no segundo vimos a questão da oferta como gratidão e semente; no 
terceiro falamos sobre primícias, como sendo um ato de honra ao seu líder espiritual.  

• Neste estudo queremos falar sobre: alguns conselhos práticos, sobre gastos e dívidas. 
• Vale a pena ressaltar que Deus se importa conosco e, por isso nos deu orientações 

sobre o uso do dinheiro. A Bíblia contém mais de 2.350 versículos referentes ao dinheiro 
e às posses. Jesus falou mais sobre dinheiro do que sobre céu ou inferno. 

• O Senhor falou muito sobre dinheiro e posses devido a razões tanto espirituais como 
também práticas. 

 
1. CONSELHOS PRÁTICOS 
• Deus nos encoraja a buscar conselho antes de tomarmos decisões financeiras – 

Provérbios 19:20 e 12:15. 
• Algumas pessoas não procuram conselho de outras pessoas por causa do orgulho. Para 

elas, buscar um conselho é sinal de fraqueza, mas a Bíblia ensina exatamente o 
contrário.  

• Devemos buscar conselho para confirmarmos ideias, sugestões e alternativas que nos 
ajudarão a tomar as melhores decisões. 

• A Bíblia nos encoraja a buscar conselhos em diversas fontes: 
1. O Cônjuge – A primeira pessoa a ser consultada deve ser o cônjuge, pois está 

diretamente ligada as consequências de nossa decisão. 
2. Os Pais – Nossos pais têm a seu favor os anos de experiência, e nos conhecem 

muito bem (Prov. 6:20-22). 
3. Pessoas que levam Deus a sério – Pessoas que aplicam os princípios bíblicos a sua 

vida diária são excelentes conselheiros. 
4. Pessoas experientes em questões financeiras... 

 
Perguntas: 

1. É comum você se aconselhar com alguém em questões financeiras? 
2. Com quem você se aconselha? 
3. Conte alguma experiência que você tenha passado nessa área. 

 
2. GASTOS 
• Existem vários princípios bíblicos que devem influenciar nossa maneira de gastar: 

1. Aprenda o contentamento – A palavra contentamento é mencionada sete vezes nas 
Escrituras e seis vezes tem a ver com dinheiro. Paulo escreveu: “Porque aprendi a 
viver contente em toda e qualquer situação. Tanto sei estar humilhado como também 
ser honrado; de tudo e em todas as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de 
fartura como de fome; assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele 
que me fortalece” (Filipenses 4:11-13). Ninguém nasce contente, aprende a ser 
contente. 

2. Evite a cobiça – Cobiçar significa desejar ou almejar fortemente algo de outra pessoa 
(Êxo. 20:17).  

 



3. Não se compare aos outros – Alguns gastam mais do que podem porque querem 
gastar tanto quanto as pessoas que conhecem. 

4. Viva de modo simples – As Escrituras nos encorajam a viver uma vida tranquila e 
simples (1 Tess. 4:11-12) – Muitas buscam tanto os bens que isto o afasta de Deus. 

5. Cuidado com a propaganda – Muitos se expõem a propagandas que geram uma 
necessidade de querer o que não precisa, tornando-se descontente com o que já 
possui. Se precisa comprar algo verifique se tem com que pagar e se a paz de Cristo 
está em seu coração. 

6. Desenvolva e trabalhe com um orçamento – Muitos se acostumaram a viver 
descontroladamente, mas fazer um orçamento (mesmo para quem ganha pouco) é 
algo extremamente necessário, pois nos dá uma visão real do que fazemos e do que 
podemos fazer com o dinheiro e de como agir sabiamente. 

 
Perguntas: 

1. Você possui um plano de pagamentos (orçamento)? 
2. Quando você vê uma promoção, você aproveita a oportunidade ou para pra pensar 

se têm condições de pagar por aquilo? 
 
3. DÍVIDAS 
• A Bíblia não diz que dívida é pecado, mas a desaprova (Rom. 13:8).  
• Dívida é dinheiro ou um bem que a pessoa é obrigada a pagar a outra. Não confunda 

dívida com planos de pagamento. Por exemplo: contas de água, energia, telefone, 
escola, prestações diversas. Todas são planos de pagamento, mas quando você não 
paga na data certa ou paga apenas valores mínimos (como no caso das faturas de 
cartões de crédito). Então você passa a ter dívidas. 

• Também não é pecado pedir algo emprestado a alguém, há textos que chamam a nossa 
atenção para isso: Salmos 37:21; Prov. 3:27-28. Mas devolva o mais rápido possível.  

• Uma observação pessoal!!! Se você pegou algo emprestado, e isto que você pegou 
quebrou ou você perdeu. Então, você tem por obrigação de dívida devolver um NOVO.  

• Como você se livra das dívidas??? 
1. Em primeiro lugar ore, pois Deus quer te ajudar (2 Reis 4:1-7). 
2. Não acumule nenhuma dívida nova. 
3. Faça uma lista de sua dívida e estabeleça um plano de pagamento junto ao credor. 
4. Considere trabalhar mais ou vender algo para ter uma renda adicional. 
5. Reduza seus gastos. 

 
Perguntas: 

1. Você possui dívidas ou planos de pagamento? 
2. O que você tem feito ou planeja fazer para se livrar das dívidas? 
3. Conte alguma experiência que você tenha passado nessa área. 

 
CONCLUSÃO 
• As mudanças, normalmente, são lentas e, se não nos esforçarmos por meio da Palavra 

de Deus, colocando em prática o que aprendemos, de nada adiantará tantos estudos. 
• Não permita que “Mamom” (o deus do dinheiro) domine a sua vida, se consagre 

consagrando também suas finanças ao Senhor. 
 
 
 
 

 


